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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Na contemporaneidade, a educação 
química deve priorizar o processo de ensino 
e aprendizagem de forma contextualizada, 
problematizadora e dialógica, que estimule o 
raciocínio e que os estudantes possam perceber 
a importância socioeconômica da química numa 
sociedade tecnológica. Por isso, o presente 
projeto teve o objetivo ensinar a disciplina de 
Química por meio de peças teatrais em que 
as personagens, estudantes do Ensino Médio 
do Colégio Naviraí-CN, realizam experimentos 
com o intuito de promover uma elucidação 
sobre a natureza das reações químicas e 
de que forma podem ocorrer no cotidiano. A 
utilização de metodologias alternativas para 
o ensino de Química consegue despertar 
o interesse e a importância dos conceitos 
químicos presentes no currículo escolar, uma 
vez que, a não contextualização da Química 

pode ser responsável pelo alto nível de rejeição 
do estudo desta ciência pelos estudantes, 
dificultando o processo de ensino-aprendizagem 
(TARDIF, 2002). O Projeto “Show da Química” 
se propôs ensinar a Química enquanto ciência 
apontando aspectos que possam provocar nos 
estudantes encantamento pela ciência. Teve 
como estratégia repassar os conhecimentos 
científicos de Química através da dramatização 
e, unindo as artes: enredo teatral e música 
para despertar o interesse dos estudantes nas 
reações químicas. Portanto, o Show da Química 
contribuiu significativamente na assimilação 
dos conceitos químicos que anteriormente 
pareceram complexos, mas quando são 
relacionados com cotidiano, de forma divertida, 
passam a assimilar os nomes científicos e as 
reações químicas.
PALAVRAS-CHAVE: Show da Química. 
Experimentos. Peças Teatrais. 

ABSTRACT: In contemporary times, chemical 
education should prioritize the teaching 
and learning process in a contextualized, 
problematizing and dialogical way that stimulates 
reasoning and allows students to understand 
the socioeconomic importance of chemistry in 
a technological society. Therefore, the present 
project had the objective to teach the discipline 
of Chemistry through theatrical pieces in which 
the characters, students of the High School of 
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the Naviraí-CN College, carry out experiments in order to promote an elucidation about 
the nature of the chemical reactions and how they can occur in everyday life. The use 
of alternative methodologies for the teaching of Chemistry can arouse the interest and 
importance of the chemical concepts present in the school curriculum, since the non-
contextualization of Chemistry may be responsible for the high level of rejection of 
students studying this science, making it difficult the teaching-learning process (TARDIF, 
2002). The “Show of Chemistry” Project has set out to teach Chemistry as a science 
pointing out aspects that may provoke students to enchantment by science. He had as 
a strategy to pass the scientific knowledge of Chemistry through the dramatization and, 
uniting the arts: theatrical plot and music to arouse the students interest in the chemical 
reactions. Therefore, the Chemistry Show contributed significantly to the assimilation 
of the chemical concepts that previously seemed complex, but when they are related 
to everyday, in a fun way, begin to assimilate scientific names and chemical reactions.
KEYWORDS: Chemistry Show. Experiments. Theater plays. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

O mundo vive uma nova era, caracterizada por conhecimento, inovação, 
tecnologia, descoberta e transformação. É nesse mundo que nossos estudantes 
vivem e é nele que vão intervir. Sendo assim, para que possam entender o mundo à 
sua volta, a cultura científica é tão necessária quanto o letramento e o despertar do 
pensamento matemático. Isso é ainda mais necessário em um país como o Brasil, que 
convive com grandes disparidades sociais e econômicas.

 O ensino de Química, muitas vezes, tem-se resumido à memorização de fórmulas e 
nomenclaturas utilizadas nessa área específica. Atividades com experimentos, quando 
realizados, limitam-se a meras demonstrações não envolvendo a participação ativa dos 
estudantes, ou apenas os convidam a um roteiro, sem levar em consideração o caráter 
investigativo e/ou problematizador e a possibilidade de relação entre o experimento, 
os conceitos e sua aplicabilidade em situações reais (MCCLELLAN, 1984). 

E assim, a não contextualização da Química pode ser responsável pelo alto 
nível de rejeição do estudo desta ciência pelos estudantes, dificultando o processo de 
ensino-aprendizagem (TARDIF, 2002). 

Buscando maneiras alternativas de como tornar o ensino prazeroso tanto para os 
alunos quanto para os professores percebemos que o uso de atividades lúdicas como 
ferramenta metodológica, pode ser a saída para melhorar o processo de ensino e 
aprendizagem, tornando-o mais dinâmico, despertando o interesse e por consequência 
melhorando o seu desempenho. Conforme diz RAU (2007) toda prática pedagógica 
deve proporcionar alegria aos alunos no processo de aprendizagem. O lúdico torna-
se, assim, uma proposta educacional para o enfrentamento das dificuldades durante 
o processo instrutivo. Por meio dessas atividades, o indivíduo se socializa, formula 
ideias, e constrói a base dos seus saberes. 
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E, ainda SANTOS (2011) afirma que o desenvolvimento do aspecto lúdico facilita 
a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural [...], facilita os processos 
de socialização, comunicação, expressão e construção do conhecimento.

O Projeto “Show da Química” se propõe a ensinar a Química apontando aspectos 
que possam provocar nos estudantes o encantamento pela ciência. Teve como 
estratégia repassar os conhecimentos científicos de Química através da dramatização 
e brincadeiras para despertar o interesse dos estudantes nas reações químicas.

2 | 	METODOLOGIA

A primeira etapa do projeto, consiste na elaboração de uma peça teatral envolvendo 
os conteúdos de Química. Após a elaboração da peça, são inseridos os experimentos 
que possuem impacto visual, como por exemplo, mudança de cor, desprendimento de 
fumaça, explosões e entre outros. Em seguida, os alunos começam a ensaiar o roteiro 
da peça teatral relacionando a teoria com a prática.

A organização do cenário, música, trilhas sonoras e vestimenta foram de 
responsabilidade dos alunos com a supervisão da professora coordenadora do projeto. 

Durante o desenvolvimento do enredo teatral as reações químicas são explicadas 
para os demais estudantes acompanhados por slides, contendo figuras e imagens, 
com o objetivo de proporcionar mais animação e humor as apresentações. Dessa 
forma, alunos do Ensino Médio apresentaram a peça teatral com os experimentos 
através de recursos audiovisuais, tornando o aprendizado mais lúdico e prazeroso.

Após a apresentação teatral, foi entregue um questionário de avaliação sobre 
os experimentos realizados com a finalidade de obter a opinião dos estudantes sobre 
se a atividade teoria versus a prática contribuiu para aquisição do conhecimento na 
disciplina de Química.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÕES

O Show da Química por meio de encenação teatral motivou os estudantes a 
estudar e a entender os conceitos químicos envolvidos em cada experimento, pois 
exige o domínio do conhecimento teórico e prático.

Os protagonistas do teatro relataram que o Show da Química os auxiliaram no 
desempenho em sala de aula, pois ajudaram a “vencer” a timidez e a vergonha para 
falar em público. Não obstante, percebeu-se um salto qualitativo nas notas, tanto em 
avaliações internas quanto externas, mostrando o caráter transformador do lúdico, 
quando contextualizado à Química. 

O teatro é uma atividade realizada coletivamente, podendo ser interdisciplinar 
com a Língua Portuguesa e Redação para elaboração da peça, na qual os estudantes 
praticaram a transposição didática, ou seja, adequaram os conceitos científicos para 
uma linguagem simples, sem perder o caráter científico das explicações. 
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Com resultado da avaliação externa (ANGLO, 2018), do Sistema Anglo de Ensino 
realizado em 2018, em nível nacional foi possível dimensionar a influência do Show da 
Química como estratégia para o ensino e a aprendizagem na disciplina de Química. 

1º ano do Ensino Médio 2º ano do Ensino Médio

Média Geral Química Média Geral Química

Acertos 44 % 65 % 59 % 81 %

Ranking 76,9 94,7 99,5 99,5

Tabela 1. Resultado do Simulado do Sistema Anglo de Ensino – 2018.
Fonte: Colégio Naviraí (2018).

Gráfico 1. Representação dos acertos no Simulado Anglo – 2018.
Fonte: Colégio Naviraí (2018).

Gráfico 2. Representação do Ranking das Escolas do Sistema Anglo de Ensino no Simulado 
Anglo – 2018.

Fonte: Colégio Naviraí (2018).

Os dados mencionados mostraram que os estudantes Ensino Médio do Colégio 
Naviraí têm superado a média geral das Escolas do Sistema Anglo de Ensino obtendo 
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um Ranking acima da média quando comparado às demais escolas Anglo do Brasil. 
Os dados servem como incentivo para que professores do ensino de Química 

adotem metodologias alternativas para que os estudantes sejam estimulados e que 
deem oportunidade para questionar e dialogar sobre os conteúdos da disciplina. O 
show da Química por meio de encenação teatral possibilitou também a divulgação do 
curso de Química para os futuros acadêmicos.

Figura 1. Ensaio da Peça: Em Busca da Química Perfeita.
Fonte: Colégio Naviraí (2018).

Figura 2. Apresentação da Peça: Em Busca da Química Perfeita.
Fonte: Colégio Naviraí (2018).
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Figura 3. Alunos do Ensino Fundamental I e II.
Fonte: Colégio Naviraí (2018).

4 | 	CONCLUSÃO

O projeto Show da Química contribuiu de forma significativa para a aprendizagem 
dos estudantes do Ensino Médio na disciplina de Química, tendo em vista, o 
comprometimento em estudar as propostas teóricas dos experimentos, bem como, 
no empenho em cada etapa do processo do projeto como, a escrita do enredo teatral, 
testar os experimentos e memorizar os nomes científicos, assim de forma organizada, 
claro e elucidativo contribuiu para a aquisição de diversos conceitos químicos. 

Neste tipo de atividade, pode-se observar que experimentos demonstrativos 
despertam as habilidades de observação e envolvem os alunos, chamando a atenção 
pela sensibilidade. Cabe ao professor mediar a assimilação do conhecimento vinculado 
a cada experimento. Além da excelente receptividade demonstrada, muitos alunos 
passaram a considerar a Química como uma possível escolha profissional. 
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